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Apuração

de denúncia

nos cartórios
•Equipe da

Corregedoria

MG instalou-se

ontem no pré-

dio da Justiça

Eleitoral de Juiz

de Fora

Já começaram os traba-

lhos de apuração das de-

núncias feitas contra as zo-

nas eleitorais de Juiz de Fora.

A equipe da Corregedoria

Eleitoral do Estado de Minas

Gerais, que vai investigar o

caso, instalou-se ontem no

prédio da Justiça Eleitoral,

onde vai ouvir funcionários e

analisar documentos. O gru-

po permanece na cidade até

amanhã.

O juiz diretor executivo

da Escola Judiciária Eleitoral

e cooperador da Correge-

doria, José do Carmo Veiga

de Oliveira, é responsável

por orientar os trabalhos.

Ele informou que ainda não

é possível levantar dados

sobre o que vem sendo apu-

rado. Além disso, comen-

tou que, embora o proce-

dimento tenha sido moti-

vado por denuncias, tra-

ta-se de ação de rotina para

a Corregedoria.

Como o JF HOJE divul-

gou na edição de ontem, o

Tribunal Regional Eleitoral

do Estado (TRE-MG) rece-

beu, por meio de sua ou-

vidoria, relatos de irregula-

ridades funcionais e admi-

nistrativas nos cartórios elei-

torais da cidade.

O órgão explicou, por

meio de sua assessoria, que

ainda não pode divulgar in-

formações sobre a natureza

das denúncias feitas. O che-

fe da 154ª Zona de Juiz de

Fora, André Carvalho, tam-

bém não soube precisar o

que será investigado.

OBJETOS DE ANÁLISE

No provimento que de-

termina o trabalho, constam

os objetos de análise da in-

vestigação. Entre eles estão,

regularidade dos serviços

eleitorais, autos em trami-

tação e livros obrigatórios e

facultativo.

O texto também pede

que seja verificado se as nor-

mas da Corregedoria e da

presidência do Tribunal, em

relação à requisição de ser-

vidores e cumprimento da

jornada regular de trabalho,

estão sendo cumpridas.

A expectativa é de que,

terminada a fase de inves-

tigação in loco, o juiz de-

signado para o caso apre-

sente relatório conclusivo so-

bre os dados levantados em

até dez dias.

•Na tarde de ontem, os Médicos do Barulho visitaram as crianças do Hospital Ascomcer

LUIZ CARLOS DUARTE

Médicos do Barulho

festejam o Dia das Crianças

•Grupo reini-

ciou visitas, que

haviam sido

suspensas devi-

do à Gripe A

A Gripe A (H1N1) não tem a

menor graça. Ainda mais quando

os Médicos do Barulho são obri-

gados a deixar de visitar os

hospitais de Juiz de Fora e re-

gião, em nome da prevenção

contra o vírus. Mas ontem, o

Doutor Fuzil e sua equipe pu-

deram voltar aos hospitais da

cidade. A primeira “consulta”

dos Médicos do Barulho, que

em agosto completaram 13 anos

em cena, foi no Hospital As-

comcer, referência no tratamen-

to e diagnóstico do câncer.

A instituição, que realiza 800

atendimentos por dia, promoveu

festa para celebrar o Dia das

Crianças. A confraternização foi

voltada para as crianças que estão

internadas e para as 60 que re-

cebem tratamento no local. Mas,

os adultos que passaram pelo

hospital também ganharam ca-

chorro-quente, bolo e doces,

além de serem contagiados pela

alegria dos Médicos do Barulho.

Até o sósia do Mister Bean mar-

cou presença.

ENERGIA

Após tanto tempo levando

alegria para quem está em tra-

tamento, o presidente da Asso-

ciação dos Médicos do Barulho,

Amauri Mendes — o Doutor Fuzil

— contou de onde vem a energia

para continuar em cena.

— Começar é fácil. Difícil é

manter os trabalhos. O que faz a

gente continuar é saber que le-

vamos carinho e alegria para as

crianças. Humanizamos o am-

biente hospitalar. Nosso objetivo é

amenizar o sofrimento das crian-

ças que estão internadas.

Como não poderia ser di-

ferente, a apresentação foi repleta

de palhaçadas e agradou aos pa-

cientes. Caso de Graziele de Oli-

veira, de 14 anos.

— Acho os Médicos do Ba-

rulho muito legal. Amo a visita

deles. Eles são muito engraçados.

Os familiares também são fãs

da trupe. Amanda Vieira, mãe do

pequeno Murilo Vieira, que há

dois anos faz tratamento no As-

comcer, destaca a importância das

visitas do Doutor Fuzil e Cia.

— É muito importante. As

crianças ficam mais alegres e res-

pondem melhor ao tratamento.

Ficam empolgados e passa o aba-

timento deles — comentou.

Hoje, os Médicos do Barulho

voltam ao “picadeiro”. As visitas

serão no Pronto Atendimento In-

fantil (PAI), no Hospital Uni-

versitário, no HPS e na Santa

Casa de Misericórdia. É tanto

trabalho que estão sendo sele-

cionados novos voluntários para

fazer parte da equipe. Os inte-

ressados devem acessar o site

w w w. m e d i c o s d o b a r u l h o . o r g. b r.


